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		 GR�ÁFICA DE SANTA CATARINA INVESTE EM SOLU�Ç�ÃO DE GEST�ÃO ECALC SOFTWARE  A Vigraf, gr�áfica sediada na

cidade catarinense de Timb�ó, acaba de anunciar a aquisi�ç�ão de solu�ç�ões Ecalc Software para otimizar a gest�ão e controle

de produ�ç�ão. Especializada nos segmentos de embalagens e impressos promocionais, a gr�áfica atende todo o estado de Santa

Catarina e, atrav�és do novo investimento, pretende ganhar mais agilidade no atendimento aos clientes, e controle sobre diferentes

aspectos das atividades produtivas. As solu�ç�ões Ecalc implantadas na gr�áfica em janeiro incluem o EasyCalc, voltado a

aplica�ç�ões de gest�ão comercial, os m�ódulos Express para controle financeiro e faturamento, compras e estoques, e o ePlan

para planejamento e apontamento de produ�ç�ão. Segundo Samara Buzzi, diretora da Vigraf, a necessidade de se investir em

solu�ç�ões inteligentes para controle de produ�ç�ão veio com o crescimento da empresa, que conta com 12 anos de atua�ç�ão no

mercado. Antes da decis�ão de escolha pelas solu�ç�ões Ecalc, outras tr�ês tecnologias foram utilizadas, sem sucesso. Fonte:

Abigraf

Justi�ça limita aposentadoria especial por exposi�ç�ão a ru�ído  O STJ (Superior Tribunal de Justi�ça) decidiu, ontem, que o

profissional que exerceu atividade em ambiente insalubre, com ru�ído inferior a 90 decib�éis entre mar�ço de 1997 e novembro de

2003, n�ão tem direito ao reconhecimento de tempo especial pelo INSS (Instituto Nacional do Seguro Social).Agora, a decis�ão dos

ministros do STJ dever�á aplicada em todos os demais processos nos tribunais, pois o julgamento foi feito como recurso repetitivo.As

decis�ões que estavam suspensas, �à espera do julgamento, poder�ão voltar a ser analisadas.Havia a discuss�ão na Justi�ça

sobre qual o n�ível m�ínimo de decib�éis que garante o tempo especial para atividades insalubres exercidas neste per�íodo.O

principal motivo �é que, para trabalhos a partir de abril de 1997, a Previd�ência passou a considerar que a exposi�ç�ão a n�íveis

superiores a 85 decib�éis j�á �é suficiente para garantir o tempo especial. Fonte: Agora SP
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